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	 O	 termo	 colúvio	 tem	 sido	 utilizado	 na	
literatura	 para	 designar	 depósitos	 gerados	 e	
estabelecidos	no	ambiente	de	encosta	 (Thomas,	
1994),	 aplicado	 a	 uma	 variedade	 de	 depósitos	
resultantes	 tanto	 de	 movimentos	 de	 massa	
quanto	 de	 escoamento	 laminar	 em	 diferentes	
zonas	 climáticas	 (Thomas,	 1994;	 Bertran	 et	 al.,	
1997;	Blikra	&	Nemec,	1998;	Nemec	&	Kazanci,	
1999;	 Millar	 &	 Nelson,	 2001;	 Millar,	 2006;	
Ferreira	 &	 Oliveira,	 2006).	 No	 Brasil	 o	 termo	
passou	a	ter	uma	conotação	paleoclimática,	sendo	
interpretado	 como	 indicador	 de	 mudanças	
climáticas	 passadas	 (Bigarella	 &	 Mousinho,	
1965a,	1965b;	Ab’Saber,	1966).	Independente	dos	
fatores	 envolvidos,	 os	 depósitos	 de	 colúvio	
documentam	 a	 ação	 da	 morfogênese	 escultu-
rando	a	paisagem	geomorfológica	e	promovendo	
a	 evolução	 das	 encostas.	 A	 inten-sidade	 dessa	
esculturação	 é	 variável	 e	 depende	 de	 cada	 con-
texto	geográfico.	
	 Na	 região	 sudoeste	 do	 Paraná,	 Planalto	
Basáltico	 (Almeida,	 1956),	 pouco	 se	 sabe	 a	
respeito	da	ação	da	morfogênese	esculturando	o	
relevo	 regional.	 Nessa	 paisagem	 comumente	
ocorrem	 formações	 superficiais	 ricas	 em	 oxi-
hidróxidos	 de	 ferro,	 geralmente	 classificadas	
como	solos	autóc-tones,	sobretudo	no	ambiente	
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identificar	 depósitos	 de	 colúvio	 face	 sua	 simi-
laridade	macroscópica	com	os	solos	autóctones.	A	
identificação	 da	 gênese	dessas	 formações	 super-









das	 propriedades	 micromorfológicas	 (microfá-
brica).
	 As	 propriedades	 micromorfológicas	 de	
depósitos	 de	 colúvio	 têm	 sido	 destacadas	 na	
literatura	 para	 se	 compreender:	 i)	 os	 processos	
deposicionais	 atuais	 e	 passados	 (Mücher,	 1979;	
Bertran	&	Texier,	1999;	Oliveira	et	al.,	2001;	Santos	
&	 Varajão,	 2004;	 Camargo,	 2005;	 Ferreira	 &	
Oliveira,	2006);	ii)	as	propriedades	do	material	da	
área	 fonte	 dos	 depósitos	 (Mücher	 &	 Morozova,	
1983;	Modenesi-Gauttieri	&	Toledo,	1996;	Oliveira	
et	 al.,	 2001;	 Santos	 &	 Varajão,	 2004);	 e	 iii)	 as	
transformações	 pós-deposicionais	 (Mücher	 &	
Morozova,	 1983).	 Por	 outro	 lado,	 a	 literatura	 é	
carente	de	trabalhos	que	utilizam	as	propriedades	
micromorfológicas	de	depósitos	de	colúvios	ricos	
em	 oxidróxidos	 de	 ferro	 como	 ferramenta	 na	
diferenciação	 genética	 de	 formações	 superficiais	
laterıt́icas	 alóctones	 de	 autóctones.	Diante	 disso,	
este	 trabalho	 apresenta	 a	 organização	 micros-
cópica	de	depósito	coluvial	encontrado	no	Planalto	
Basáltico,	 na	 região	 sudoeste	 do	 Paraná,	 le-
vantando	 propriedades	 micromorfológicas	 que	




	 O	 depósito	 de	 colúvio	 estudado	 se	 situa	
entre	a	alta	e	média	encosta	do	rebordo	de	um	dos	
sete	 patamares	 intermediários	 que	 circundam	 o	
médio	vale	do	rio	Marrecas	(Paisani	et	al.,	2008a),	
entre	as	cotas	de	620	a	600	m	de	altitude.	O	referido	
depósito	 se	 encontra	 próximo	 à	 área	 fonte	 e	 foi	
gerado	por	movimentos	de	massa,	possivelmente	
durante	o	Holoceno,	decorrente	da	instabilização	

































Figura	1.	A  rea	de	estudo.	A:	Unidades	 fisiográficas	do	Paraná	 (a:	 Serra	do	Mar/Litoral,	b:	Primeiro	Planalto,	 c:	


















































sexto	 remanescente	 de	 superfı́cie	 aplainada	
identificado	na	região	por	Paisani	et	al.	(2008b);	ii)	
vales	com	segmentos	tanto	em	canyon	quanto	com	
fundo	 chato,	 formando	 este	 último	 alvéolos;	 iii)	
encostas,	 em	 sua	 maioria,	 convexas;	 iv)	 canais	
conectados	e	desconectados	da	rede	hidrográfica;	
v)	 relevos	 residuais	 (mesetas);	 e	 vi)	 formações	
superficiais	 ricas	 em	 oxidróxidos	 de	 ferro,	 gene-
ralizadamente	classificadas	como	solos	autóctones	
(Bhering	&	Santos,	2008).	
No	 contexto	 regional	 o	 relevo	 da	 área	 da	














na	 classificação	 de	 Köeppen,	 com	 2.000	 mm	 de	
pluviosidade	média	anual	(Martins,	2003).
2.2.	Descrição	macroscópica	do	depósito	de	colúvio
O	 depósito	 de	 colúvio	 foi	 exposto	 pela	
abertura	 de	 rua	 na	 instalação	 de	 loteamento	 no	
bairro	São	Cristóvão,	cidade	de	Francisco	Beltrão.	A	
abertura	 da	 rua	 fez	 aflorar	 o	 topo	 de	 derrame	
basáltico	alterado,	onde	se	assenta	o	depósito	de	
colúvios.	A	seção	tem	3,90	m	de	perfil	vertical,	dos	
quais	 2,90	 m	 foram	 descritos	 a	 partir	 de	 seção	
exposta	por	corte	e	o	restante	por	intermédio	de	
sondagem	com	trado	holandês.	
A	 descrição	 baseou-se	 nos	 seguintes	
procedimentos:	i)	individualização	e	denominação	
das	camadas	por	algarismos	romanos	da	base	para	
o	 topo;	 ii)	 tipo	 de	 contato	 entre	 as	 camadas;	 iii)	




de	 MUNSELL),com	 representação	 das	 unidades	
coluviais	em	seção	colunar,	procedimento	comum	
na	estratigrafia	(Nichols,	1999).	Os	clastos	maiores	
que	 seixo	 fino	 foram	 descritos	 quanto	 à	 cons-
tituição,	arredondamento	e	esfericidade,	conforme	
Pettijohn	 et	 al.	 (1987).	 As	 descrições	 foram	
sistematizadas	 e	 sintetizadas	 em	 pro-priedades	













x	 5	 cm,	 foi	 coletado	 um	 total	 de	 nove	 amostras	
indeformadas,	 da	 base	 e	 do	 topo	 das	 unidades	
coluviais.	 As	 amostras	 foram	 impregnadas	 no	
Laboratório	de	Análise	de	Formações	Superficiais	
da	 UNIOESTE	 utilizando-se	 de	 resina	 poliéster,	
conforme	 Castro	 (1985).	 Essas	 amostras	 foram	
submetidas	a	confecção	de	lâminas	delgadas	junto	




Campus	 Francisco	 Beltrão,	 conforme	 critério	 e	
terminologia	 proposta	 por	 Stoops	 (2003).	 A	
distribuição	 relativa	 dos	 constituintes	 (DRC)	 e	 a	
distribuição	 relativa	 das	 microfeições	 por	 pro-
cessos	(DRMP),	nas	 lâminas,	 foram	quantificadas	







propriedades	 macroscópicas	 e	 granulométricas	





















































































V	 de	 Flemming,	 2000)	 a	 lama	 levemente	 arenosa	
muito	argilosa	(classe	D-V),	cor	vermelha	(2.5YR4/6),	









deposicional	 associada	 a	 pedogênese	 (horizonte	






caracterizada	por	 clastos	 de	 basalto	maciço	 com	
tamanho	seixo	a	bloco	em	matriz	suportada,	cuja	
fração	 lama	 tem	 cor	 vermelha	 (2.5	 YR	 4/6)	 e	
textura	argila	levemente	siltosa	(classe	E-V)	na	base	
passando	 para	 lama	 levemente	 arenosa	 argilosa	
(classe	 D-IV)	 no	 topo.	 Neste	 último	 local,	 se	
registram	 alguns	 clastos	 imbricados	 transver-
salmente	a	direção	da	sedimentação	do	material,	
cuja	atitude	é	de	20º	S.	Isso	sugere	que	esses	clastos	
foram	 parcialmente	 retrabalhados	 pelo	 escoa-
mento	superficial	antes	da	deposição	da	unidade	
sobrejacente.	 Não	 foram	 encontrados	 nessa	 uni-
dade	 indı́cios	 de	 bioturbação	 e	 raı́zes,	 além	
daquelas	que	ocupam	a	atual	parede	da	seção.	Em	
relação	aos	clastos	grossos	(seixos	e	blocos),	estes	
são	 arredondados/subangulosos	 e	 com	 grau	 de	
alteração	 restrito	 a	 um	 córtex	 levemente	 desco-
lorido.
3.2.	Propriedades	micromorfológicas
	 A	 DRC	 expressa	 a	 distribuição	 relativa	
entre	 esqueleto,	 plasma	 e	 poros,	 cujos	 dois	
primeiros	 correspondem,	 respectivamente,	 as	
frações	grossa	(>	0,062	mm)	e	fina	(≤	0,062	mm).	A	




nal.	 Aplicando	 essa	 classificação	 às	 unidades	
coluviais	 estudadas	 percebe-se	 o	 predomıńio	 da	
categoria	porfírica	aberta	 (Fig.	 3A)	 em	ambas	 as	
fácies	 deposicionais.	 Tal	 categoria	 indica	 que	 o	
































































	 O	 esqueleto	 é	 constituıd́o	 predominante-
mente	por	minerais	primários	opacos,	como	ilme-
nita	e	magnetita	(IM),	sendo	difıć il	dissociar	um	do	
outro.	 Outros	 minerais	 são	 raros,	 destacando-se	
zeólita	e	quartzo	(Q).	Em	menor	proporção	regis-
































































































































0,5 mm 0,5 mm
Figura	3.	Imagens	micrográficas	identificadas	na	fácies	lama	cascalhenta	maciça	com	matriz	suportada	(m1GyM):	






	 O	 plasma	 se	 distribui	 tanto	 pelo	 fundo	
matricial,	plasma	mátrico,	quanto	externo	ao	fundo	
matricial,	 neste	 último	 caso	 gerando	 plasma	
intrusivo.	 Em	 ambas	 as	 litofácies	 predominam	
plasma	 mátrico,	 cerca	 de	 90%,	 com	 orientação	
indiferenciada.	 Localmente,	 aparece	 orientação:	
granoestriada,	poroestriada,	circular,	semicircular,	
crescente	 e	 reticulada	 (Fig.	 3D).	 A	 orientação	
indiferenciada	 se	 deve	 à	 isotropia	 plásmica	
associada	a	forte	impregnação	por	oxihidróxido	de	




forte	 (Fig.	 3H)	 por	 matéria	 orgânica.	 A	 impreg-
nação	da	matriz	por	oxihidróxido	de	ferro	ocorre	
de	duas	formas:	i)	herança	do	material	de	origem,	
cobertura	 pedológica	 laterı́tica	 (Fig.	 3F),	 e	 ii)	
concentração	 diante	 de	 translocações	 plásmicas	
(Fig.	 3C-F;	 4C-E).	 No	 fundo	 matricial	 ocorrem	
microfeições	decorrentes	do	processo	de	depleção,	
caracterizado	pela	translocação	plásmica	com	dis-
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sociação	 entre	 ferro	 e	 argila.	 Foram	 individu-





conjunto	 de	 hipocutãs	 de	 impregnação	 (Hci),	
quasicutãs	(Qci)	e	impregnações	de	ferro	(Fig.	3C-
F;	 4C-E)	 e	 iv)	 nódulos	 pedomórficos	 de	 fraca	 a	
moderada	 impregnação	 (Fig.	 3C);	 além	 do	
desenvolvimento	de	poros	cavitários	(Vc)	(Fig.	3A-
G-H;	4B-D).	A	quantificação	da	distribuição	relativa	
dessas	 microfeições	 por	 processos	 micromor-
fológicos	 mostra	 o	 predomıńio	 de	 impregnação	
(Pmi	-	54%)	em	relação	a	depleção	(Pmd	-	36%),	
face	 ao	 somatório	 das	 formas	 de	 ocorrência	 da	
concentração	de	 ferro,	 como	exposto.	A	depleção	
ocorre	em	ambas	litofácies,	sendo	mais	significativa	





	 Em	 relação	 aos	 poros	 é	 comum	 o	 pre-
domıńio	de	fissuras	(Vf)	em	ambas	litofácies,	com	
presença	de	cavidades	(Vc)	(Fig.	4B-C-D),	vesıćulas	
(Vv)	 (Fig.	 3C-E-G)	 e	 câmaras,	 conhecidas	 como	
pedotúbulos	(Vb)	(Fig.	3E).	As	fissuras	decorrem	
da	contração	e	expansão	do	fundo	matricial	e	são	
responsáveis	 pela	 microestrutura	 em	 fendas	 e	
rachaduras	 observadas	 localmente.	 Tais	 poros	




com	 tratamento	 de	 imagem	 (Fig.	 3F;	 4A-F).	 Tais	
poros	são	preenchidos	pelo	produto	da	depleção	
(Fig.	 3F).	 As	 cavidades	 se	 distribuem	 no	 fundo	
matricial	 e	 geralmente	 estão	 preenchidas	 tanto	
contı́nua	 quanto	 descontinuamente	 por	 ferriar-
gilãs	finos	(Pf)	e	densos	(Pd)	(Fig.	3G;	4B-D).	Por	







Com	 base	 nas	 descrições	 das	 seções	
estratigráficas	 e	 na	 determinação	 da	 textura	 da	
matriz	das	unidades	coluviais,	dois	grupos	facioló-
gicos	gerais	foram	encontrados:	lama	cascalhenta	
(gravelly	mud	 -	 GyM)	 e	 cascalho	 lamoso	 (muddy	
gravel	 -	 MyG),	 ambas	 com	 estrutura	 maciça	
(massive	muddy	gravel	-	mMyG	e	massive	gravelly	
mud	 -	 mGyM).	 Essas	 propriedades	 apontam,	
respectivamente,	 para	 dois	 processos	 deposi-
cionais:	i)	fluxo	de	lama	com	detritos	e	ii)	fluxo	de	
detritos.	 A	 pequena	 distância	 percorrida	 pelos	
fluxos	sugere	que	as	propriedades	das	duas	cate-
gorias	 de	 fluxo	 refletem	 a	 disponibilidade	 das	








associados	 ao	 escoamento	 superficial.	 Por	 outro	
lado,	diante	da	proximidade	das	unidades	coluviais	









porosidade	 vesicular	 representa	 bolhas	 de	 ar	
aprisionadas	 na	 matriz	 de	 um	 movimento	 de	
massa	 liquefeito	 (Bertarn	 &	 Texier,	 1999).	 A	
liquefação	 foi	 suficiente	para	desenvolver	matriz	
porfı́rica	 aberta	 em	 ambas	 as	 litofácies	 e	 para	
obliterar	agregados	 relıq́uios	da	cobertura	pedo-
lógica	original.	




da	 mistura	 de	 materiais	 dos	 horizontes	 CB	 e	 C.	
Desse	 modo,	 essa	 última	 unidade	 estaria	 mais	
relacionada	à	fonte	do	material	de	origem	do	que	à	
mistura	 de	 colúvio	 lamoso	 com	 paleopavimeno	
detrı́tico,	 como	 se	 aventa	 em	 outros	 casos	 de	




	 As	 microfeições	 herdadas	 são	 comuns	 a	
ambas	as	litofácies,	variando	apenas	em	proporção	













































































cobertura	 laterı́tica,	 cujo	 grau	 de	 evolução	 foi	
estimado	 por	 Paisani	 &	 Pontelli	 (2010)	 como	
fersialıt́ ica	 e	 ou	 transicional	 para	 ferruginosa.	 O	
predomıńio	de	ilmenita	e	ou	magnetita	na	fração	
esqueleto	mostra	 que	 a	 seleção	 pedogeoquıḿica	
transformou	 os	 demais	minerais	 primários	mais	
instáveis	 da	 cobertura	 laterıt́ica.	 A	 presença	 de	
nódulos	 pedomórficos	 de	 forte	 impregnação,	
perceptı́veis	 apenas	 em	 escala	 microscópica,	
sugere	que	o	processo	de	nodulação	da	cobertura	
pedológica	original	era	incipiente,	compatıv́el	com	
uma	 cobertura	 laterı́tica	 fersialı́tica	 e	 ou	 tran-
sicional	para	 ferruginosa.	A	presença	de	nódulos	






ferro.	 A	 pedorrelı́quia	 na	 forma	 de	 agregado	
demonstra	 que	 a	 disposição	 dos	 constituintes	
esqueleto	 e	 plasma	 mátrico	 é	 similar	 àquela	
encontrada	 nas	 unidades	 coluviais	 de	 ambas	 as	
litofácies.	Esse	fato	reforça	a	constatação	de	que	as	
propriedades	 micromorfológicas	 das	 unidades	
coluviais,	fácies	proximal,	refletem	diretamente	as	
caracterıśticas	dos	materiais	da	área	fonte	ao	invés	
da	 dinâmica	 dos	 processos	 deposiconais.	 Fato	
também	observado	por	Bertran	&	Texier	 (1999)	
em	 depósitos	 de	 colúvios	 de	 áreas	 temperadas.
4.3.	Tranformações	pós-deposicionais
















desagregação	 gera	 poros	 fissurais,	 a	 migração	
causa	poros	cavitários	e	feições	micromorfológicas	
tanto	de	perda	quanto	de	acumulação	relativa	de	
ferrãs	 no	 fundo	 matricial.	 Esses	 fenômenos	 são	
concomitantes,	como	se	observa	pela	presença	de	
poros	 fissurais	 associados	 a	 cavitários	 e	 pelas	
microfeições	de	acumulação	em	ambos	(Fig.	4B).	
As	microfeições	de	perda	mais	comuns	são	Md	e	
Hcd	 (Fig.	 4C-D),	 enquanto	 as	 microfeições	 de	
acumulação	mais	comuns	são	Np	e	Qci	 (Fig.	4C).	
Esses	 processos	 são	 de	 intensidades	 variáveis,	
podem	ser	de	baixa	ou	alta	intensidade,	podendo	
variar	tanto	pelo	grau	de	dispersão	dos	ferriargilãs	




do	 fundo	 matricial	 gerando	 fissura,	 cavidades	 e	
microfeições	de	depleção.	Acredita-se	que	a	baixa	
intensidade	 decorra	 da	 contração	 e	 expansão	
naturais	do	material,	associado	aos	argilominerais	
2:1	 que	 predominam	 nos	 argilãs	 (Paisani	 &	
Pontelli,	2010).	Essa	contração	e	expansão	natural	
do	 material	 são	 responsáveis	 pelo	 desenvol-
vimento	 localizado	 de	 microestrutura	 do	 fundo	
matricial	 em	 rachaduras	 e	 fendas.	 No	 topo	 da	
unidade	I	e	na	base	da	unidade	II	registra-se	alta	
intensidade	de	desagregação	e	migração	de	ferro,	
com	 o	 desenvolvimento	 de	 cavidades	 e	 micro-
feições	de	impregnação	(Fig.	4C-D).	Possivelmente,	
a	intensificação	desses	processos	se	deva	ao	grau	
de	 dispersão	 dos	 ferriargilãs	 do	 fundo	matricial,	





	 As	 propriedades	 microscópicas	 de	 de-
pósito	de	colúvio	de	seção	estratigráfica	no	médio	
vale	 do	 rio	 Marrecas	 revelaram	 microfeições:	 i)	
relacionadas	 aos	 processos	 deposicionais;	 ii)	
herdadas	do	material	de	origem;	e	iii)	decorrentes	
de	 tranformações	 pós-deposicionais.	 As	 micro-
feições	 identificadas	 nas	 duas	 primeiras	 podem	
servir	 de	 marcadores	 da	 origem	 alóctone	 de	
formações	superficiais	ricas	em	oxihidróxidos	de	
ferro.	A	porosidade	vesicular	é	indıćio	de	bolhas	de	
ar	 aprisionado	 na	 matriz	 de	 um	 movimento	 de	
massa	 liquefeito.	 A	 presença	 concomitante	 de	
nódulos	 litomórficos	 e	 pedomórficos	 de	 forte	
impregnação	em	matriz	porfıŕ ica	fechada,	aponta	
para	 mistura	 no	 processo	 de	 sedimentação	 de	
materiais	 provenientes	 de	 diferentes	 horizontes	
pedológicos.	 Neste	 caso	 deve-se	 atentar	 para	 a	
ausência	 de	 pedotúbulos	 que	 possam	 indicar	
































































































Agradecimentos	 -	 Ao	 Programa	 de	 Pós-Graduação	
Stricto	Sensu	em	Geografia	da	Universidade	Estadual	do	
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